
___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

ORDEM DOS ENGENHEIROS 
 

ELEIÇÕES PARA O TRIÉNIO 2013 – 2016 
 
 

LISTA A Especialização em Energia 
 

PROGRAMA DE ACÇÃO 
 
 

Os signatários, grupo candidato à Comissão Executiva da Especialização em Energia da 
Ordem dos Engenheiros, apresentam a todos os colegas, nomeadamente aos Especialistas 
em Energia e aos potenciais candidatos a esse título, o Plano de Acão que lhes parece ser o 
mais adequado para a situação conturbada que se vive atualmente no Mundo, em Portugal 
e no domínio de todos os aspetos técnicos e económicos associados à produção, 
transformação e utilização das energias primárias e dos vetores adaptados à sua utilização 
racional. 
 
Muito especificamente para Portugal e para a Engenharia Portuguesa temos três 
constrangimentos que não existiam há poucos anos ou se alteraram recentemente de forma 
violenta, afetando todos os que se interessam pelo sector: 
 

1. Situação económica e financeira de Portugal muito difícil e sufocante para iniciativas 
que exigem capital e disponibilidade de engenheiros; 

2. Suspensão ou redução dos apoios estatais à produção de energia em regime especial 
e à eficiência energética, com impacto direto em projetos de renováveis e 
tecnologias de ponta e indireto na internacionalização da engenharia portuguesa 
nessas áreas pois limita as referências a projetos concretos; 

3. Alteração do enquadramento legal das Ordens Profissionais obrigando à revisão de 
Estatutos e ao papel dos Especialistas nas respetivas estruturas. 

 
Quanto à situação económica do país temos a noção de que escapa ao nosso controlo, mas 
compete aos Especialistas clamar perante os responsáveis do Estado como favorecer as 
soluções mais eficazes que assegurem o abastecimento de energia a Portugal e promovam o 
prestígio e as referências da engenharia portuguesa na área da Energia. 
 
Quanto ao segundo aspeto é necessário promover: a gestão integradora da energia nos 
fatores de decisão das estratégias de médio-longo prazo; as tecnologias de ponta na área 
das renováveis; na área da eficiência da utilização; e na conversão dos vetores energéticos 
utilizados para os transportes. A Engenharia Portuguesa tem capacidade e já provou ser 
capaz de se prestigiar internacionalmente nessa matéria. Em todas essas áreas propomos 
empenhar-nos na adoção de legislação adequada. 
 
O terceiro aspeto irá obrigar-nos à readaptação dos critérios de seleção dos candidatos a 
Especialista, trabalho que faremos em consonância com as restantes estruturas da Ordem 
do Engenheiros. 
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É assim que durante o próximo triénio esta candidatura à Comissão Executiva da 
Especialização em Energia se propõe desenvolver uma atuação centrada sobre: 
 

 A dinamização do interesse dos engenheiros por esta área de especialização; 

 A redefinição do enquadramento da seleção de candidaturas a Especialista 

 A promoção da intervenção da Ordem no debate público sobre temas da energia; 

 A realização de ações de divulgação e debate sobre temas energéticos; 

 A dinamização da discussão sobre a integração da energia no currículo académico 
dos engenheiros; 

 O intercâmbio com áreas congéneres das Associações profissionais de engenheiros a 
nível internacional, também visando suportar as iniciativas da Ordem no 
reconhecimento e acreditação do Engenheiros portugueses. 

 
Utilizaremos a experiência dos signatários na Comissão Executiva do triénio anterior, para 
podermos concretizar de forma realista os objetivos que nos propomos atingir e que já 
referidos no texto acima. Aqui fica o sumário: 
 

 Favorecer as opções que melhor assegurem o abastecimento de energia a Portugal 

 Promover as tecnologias de ponta na área das renováveis, na área da eficiência da 
utilização e na conversão dos vetores energéticos utilizados para os transportes 

 Promover o prestígio e as referências da engenharia portuguesa na área da Energia 

 Empenhar-nos na adoção de legislação adequada aos nossos propósitos 

 Readaptar os critérios de seleção dos candidatos a Especialista 
 
 
 
 
 
Candidatos: 

 Afonso Manuel Firmino de Paiva e Pona (Coordenador) 

 Maria Virginia Ferreira C.P.Serra de Magalhães Corrêa (Coordenador Adjunto) 

 Armando Manuel de Jesus Branco 

 Henrique Manuel Abreu Semedo 

 Jorge Manuel Martins Borrego 

 Vasco Manuel Castro Coucello 


